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INTRODUÇÃO  

A borracha butílica é um copolímero de 
isobutileno e isopreno (Fig.1) [1] com nível 
de insaturação muito baixo, o que confere 
boas propriedades [2], entre elas a baixa 
permeabilidade a gases, boa estabilidade 
térmica, elevada resistência à ação de 
oxigênio, ozônio, radiação solar e excelente 
resistência à umidade e a ataques de 
substâncias químicas [3]. Esta borracha tem 
sido usada em uma grande variedade de 
aplicações tais como: parte de pneus 
câmaras de ar, revestimento (interno de 
pneus, etc.) e artefatos diversos (tampas, 
vedações, etc.) [2,4]. 

 

 

 
Figura1: Estrutura da borracha butílica 

Devido ao baixo grau de insaturação a 
borracha butílica exibe graus significativos 
de degradação pela ação da radiação de 
ionização [5].  O efeito principal do fóton de 
alta energia, tais como raios gama, em 
polímeros orgânicos é a geração de radicais 
livres, acompanhada por mudanças em 
propriedades mecânicas [6]. 

OBJETIVO 

Estudo da degradação controlada das 
borrachas butílicas. 

METODOLOGIA  
 

A borracha butilica usada neste estudo foi o 

Butil 268 da Exxon Mobil Chemical. As 
amostras foram prensadas em prensa 
hidráulica a temperatura de 180°C por 4 
minutos para confecção de corpo de prova. 
Depois de vulcanizadas os corpos de prova 
foram irradiados na Embrarad/CBE, com 
raios gama em fonte Cobalto 60 (60Co) sob 
atmosfera de ar, a taxa de 5 kGy/h, com 25, 
50, 100, 150 e 200 kGy de dose total     
absorvida. 

Caracterização das Amostras 

Todos os ensaios foram realizados de 
acordo com as normas da ASTM (American 
Society for Testing and Materials) [7], sendo 
verificadas as seguintes propriedades: 
mecânicas: tensão e alongamento na 
ruptura e dureza.  

RESULTADOS 

A borracha butílica mostra uma significativa 
degradação sob-radiação ionizante. O 
principal efeito e praticamente único da 
irradiação sobre este tipo de borracha é a 
cisão de cadeia com uma redução 
significativa na massa molar.  

Os resultados para tração e alongamento 
na ruptura e a dureza em diferentes doses 
de radiação são apresentados na Fig. 2 e 
Fig. 3, respectivamente. 

De acordo com a Fig. 2, pode concluir-se 
que um aumento na dose de irradiação 
confere uma perda significativa de tração e 
alongamento na ruptura e é proporcional à 
dose aplicada, indicando um material 
menos elástico e mais rígido. Uma 
diminuição acentuada de propriedades 
mesmo a doses baixas aponta para uma 
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flexibilidade relativamente elevada da 
estrutura de rede tridimensional, devido à 
presença de polissulfuretos (C-S-Sn-C), 
sendo "n" valor maior do que um [8]. 
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Figura 2: Tensão e alongamento na ruptura 
das amostras irradiadas e não irradiadas. 
 
 
A Fig. 3 mostra que a dureza das amostras 
não apresentou alterações significativas em 
função do aumento da dose de irradiação, 
Verificou-se que para as doses mais 
elevadas em torno de 150 kGy ocorre um 
amolecimento no composto de borracha, 
provavelmente causado pela flexibilidade da 
cadeia polimérica que contém ligações 
polisulfidicas. 

 
Figura 3: Efeito das doses de radiação na 
dureza das amostras irradiadas e não 
irradiadas. 

CONCLUSÕES 

Pode-se concluir que a radiação pode 
alterar as propriedades mecânicas da 
borracha pela destruição das ligações 
cruzadas. Ao afetar estas ligações, a 
resistência à tração e da dureza da 
borracha pode ser alterada, sugerindo a 
degradação do composto. 
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